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RESUMO GERAL 

A bioacústica é uma ferramenta promissora para o monitoramento do bem-estar em sistemas 

intensivos de produção animal, permitindo a detecção de estados emocionais a partir das 

vocalizações. Este estudo teve como objetivo analisar parâmetros acústicos simples para 

diferenciar vocalizações de frangos de corte submetidos a estresse térmico e estresse por medo. 

Foram utilizados 12 frangos de corte machos da linhagem Ross®, acompanhados 

individualmente ao longo de todo o ciclo produtivo, divididos nas fases inicial (2ª semana), 

crescimento (3ª e 4ª semanas) e final (6ª semana). Os animais foram alojados em aviário 

experimental de pressão positiva e submetidos, em momentos distintos, à indução de estressores 

controlados: medo (por meio de objeto estranho, simulacro de predador ou apanha manual, 

conforme a idade) e calor (com aquecimento por campânula). As vocalizações foram registradas 

com microfone direcional e câmera filmadora para associação com o comportamento. O 

processamento acústico foi realizado no software Raven Pro 1.6 e a análise estatística conduzida 

por meio do procedimento GLIMMIX do SAS®, utilizando diferentes distribuições conforme 

a variável resposta. Foram extraídos e analisados quatro parâmetros acústicos: número de 

vocalizações, duração média, pico de frequência baixa e pico de frequência alta. Os resultados 

mostraram que há efeito significativo (P<0,0001) do tipo de estresse e da idade das aves sobre 

o número de vocalizações, a duração média e o pico de frequência baixa. Para o pico de 

frequência alta, não houve interação com o tempo (P = 0,6457), mas houve diferença entre os 

estressores (P = 0,0018), com vocalizações mais agudas sob medo. Em geral, as vocalizações 

associadas ao medo foram mais longas e agudas, predominando nas semanas iniciais, enquanto 

as associadas ao calor foram mais curtas e graves, concentradas na fase final. Os achados 

reforçam o potencial da análise acústica como método não invasivo e objetivo para 

identificação precoce de estressores em frangos de corte, contribuindo para o desenvolvimento 

de tecnologias em zootecnia de precisão e para o aprimoramento de estratégias de manejo 

baseadas em bem-estar animal  

Palavras-chave: avicultura; bem-estar animal; zootecnia de precisão; monitoramento não 

invasivo 
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ABSTRACT 

Bioacoustics is a promising tool for monitoring animal welfare in intensive production systems, 

enabling the detection of emotional states through vocalizations. This study aimed to analyze 

simple acoustic parameters to differentiate the vocalizations of broiler chickens subjected to 

thermal stress and fear-related stress. A total of 12 male Ross® broilers were individually 

followed throughout the entire production cycle, encompassing the initial (2nd week), growth 

(3rd and 4th weeks), and final (6th week) phases. The birds were housed in a positive-pressure 

experimental poultry house and exposed, at different times, to controlled stressors: fear 

(induced by a novel object, predator simulacrum, or manual catching, depending on age) and 

heat (by heating with a heat lamp). Vocalizations were recorded using a directional shotgun 

microphone and a video camera to associate sounds with behavioral responses. Acoustic 

processing was performed using Raven Pro 1.6 software, and statistical analysis was conducted 

using the GLIMMIX procedure in SAS, applying different distributions according to the 

response variable. Four acoustic parameters were extracted and analyzed: number of 

vocalizations, average duration, low frequency peak, and high frequency peak. The results 

showed a significant effect (P<0.0001) of stress type and bird age on the number of 

vocalizations, average duration, and low frequency peak. For the high frequency peak, there 

was no interaction with age (P = 0.6457), but there was a significant difference between 

stressors (P = 0.0018), with fear-related vocalizations showing higher frequencies. In general, 

fear-induced vocalizations were longer and more high-pitched, especially during early life 

stages, while heat-induced vocalizations were shorter and lower-pitched, predominantly 

occurring in the final phase. These findings reinforce the potential of acoustic analysis as a non-

invasive and objective method for early detection of stress in broilers, contributing to the 

development of precision livestock farming technologies and improved welfare-based 

management strategies. 

Keywords: poultry farming; animal welfare; precision livestock farming; non-invasive 

monitoring. 
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Considerações Iniciais e Revisão de Literatura 

1. Introdução  

O mercado avícola tem consumidores cada vez mais exigentes, que se atentam não 

apenas à qualidade da proteína, mas também ao bem-estar das aves. Nesse contexto, o estudo 

da vocalização animal, ou bioacústica, surge como uma ferramenta promissora e não invasiva 

para o monitoramento dos animais, permitindo uma compreensão mais aprofundada de seu 

comportamento e bem-estar (Coutant; Villain; Briefer, 2024). A evolução dos aviários 

modernos tem posicionado a avicultura como parte integrante de zootecnia de precisão, também 

conhecida como Precision Livestock Farming (PLF), que incorpora avanços tecnológicos para 

promover uma produção inteligente e monitorada remotamente. 

Pesquisas vinculadas à bioacústica são implementadas para complementar os sistemas 

de pecuária de precisão. No entanto, a maior parte das inovações tecnológicas em PLF na 

avicultura concentra-se na captura de movimentos das aves e na coleta de dados ambientais, 

como temperatura e umidade (Jukan et al., 2017). 

O estudo da bioacústica possui aplicações práticas em diversos campos, como 

conservação ambiental, monitoramento ecológico e, até mesmo, na agricultura. Um exemplo 

relevante é o uso do monitoramento acústico em aviários (Xie et al., 2020) por meio de técnicas 

avançadas de gravação e análise de áudio, pois é possível decifrar padrões sonoros complexos 

e compreender as interações sociais entre os animais (Coutant; Villain; Briefer; 2024). 

As aves, como os frangos, são seres altamente sociais que utilizam a vocalização como 

principal meio de comunicação e expressão de comportamentos. Elas possuem um repertório 

sonoro diversificado, com vocalizações específicas para diferentes situações, como sons 

associados a medo, angústia, estresse, fome, sede, entre outros. Essas vocalizações são emitidas 

de acordo com os estímulos ambientais e as necessidades do animal (Tefera, 2012). 

A compreensão do que é bem-estar está intrinsecamente ligado tanto ao estado físico 

quanto ao estado mental dos animais, no entanto, compreender esses estados de forma 

individualizada representa um desafio, uma vez que as aves de produção possuem aparência 

semelhante e são alojadas coletivamente. Como consequência, os métodos de avaliação de bem-

estar são aplicados considerando o lote como um todo, o que pode levar à subestimação ou 

superestimação do bem-estar das aves em nível individual (Ajibola; Kilders; Erasmus, 2024). 
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Um dos principais desafios para garantir o bem-estar das aves é o estresse térmico, 

sobretudo o causado por altas temperaturas. Frangos de crescimento rápido, devido ao 

metabolismo acelerado, produzem grande quantidade de calor e possuem uma zona termoneutra 

estreita (em torno de 19-20 °C), especialmente na fase final de criação, essa condição torna-se 

um desafio crítico em aviários com ventilação positiva (Lara; Rostagno, 2013).  

Outro estresse comprometedor do bem-estar animal é o medo, uma resposta emocional 

curta, que quando estimulado ativa uma resposta comportamental (Steimer, 2002), podendo ser 

provocado pela qualidade do ambiente, manejo diário, barulhos inesperados, presença de 

predador no aviário etc (Jones, 1996).  

O estudo do som alinhado com o comportamento animal pode ajudar a entender se as 

aves se encontram em bem-estar animal (Coutant; Villain; Briefer, 2024), porém para isso é 

necessário que entendamos melhor as vocalizações.   

2. Revisão de Literatura 

2.1 Bem-estar para aves de corte 

O bem-estar animal tem sido uma temática discutida há décadas, com contribuições 

significativas desde meados da década 1960, quando Brambell estabeleceu o conceito das 

"cinco liberdades". Esse feito serviu de base para o desenvolvimento de outros conceitos bem-

estar animal, os quais passaram a considerar não apenas o estado físico, mas também o estado 

mental dos animais, considerando não somente reduzir os estados negativos quanto promover 

experiências positivas, visando garantir uma melhor qualidade de vida, como as 3 esferas de 

Fraser (2008), que abordam o bem-estar em três conceitos: saúde básica, vida natural e estados 

afetivos (Figura 1). 

O bem-estar animal pode ser avaliado a partir de três esferas inter-relacionadas. A 

primeira é a esfera da saúde básica, que diz respeito à aptidão física dos animais. Para isso, é 

essencial garantir o acesso a recursos fundamentais, no caso das aves: fornecimento adequado 

de água e ração, a qualidade da cama, o controle de temperatura, umidade e qualidade do ar, a 

regulagem da densidade de animais nos aviários, sanidade etc. 

A segunda esfera refere-se à vida natural, na qual os animais devem ser capazes de 

expressar comportamentos naturais, vivendo de forma compatível com suas necessidades 

biológicas e comportamentais. A observação do comportamento das aves e sua interação com 

o ambiente é uma ferramenta importante para avaliar essa dimensão do bem-estar. 
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4. Conclusão 

Frangos induzidos ao estresse por medo vocalizam mais, especialmente na fase inicial 

e final, essas vocalizações são mais longas e mais agudas. Já quando estressados por calor, as 

vocalizações foram menos numerosas, mais curtas e com sons mais graves, com destaque para 

a fase final de vida, na qual houve redução considerável de quantidade e duração de vocalização.  

Os achados deste estudo demonstram que o estresse causado por medo e por calor gera 

assinaturas vocais distintas em frangos, permitindo sua diferenciação por meio de análises 

acústicas básicas.  
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